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As Cerâmicas de Ornatos Brunidos 
da lapa do Fumo 

Entre 1958 e 1978, E. da Cunha Ser­

rão dedicou parte importante da sua actividade 

como arqueólogo à caracterização de um grupo de 

cerâmicas de características muito nítidas, não obs­

tante até então desconhecidas, que ele próprio exu­

mou na Lapa do Fumo, cavidade natural siruada nos 

calcários do Jurássico dominando, de 190 m da alti­

tude, a escarpada encosta meridional do ptolonga­

mento ocidental do maciço da Arrábida, cerca de 

3km a WSW de Sesimbra (SERRÃO, 1958, 1959, 

1960, 1962, 1964, 1968, 1970, 1975, 1978). 

A exploração metódica da cavidade, 

iniciada em 1957, ptolongou-se, embora intermiten­

temente, pelos anos seguintes. As observações estrati­

gráficas então efectuadas, conquanto com limitações 

reconhecidas pelo escavador, permitiram, desde logo, 

situar tais cerâmicas com maior ptobabilidade na Ida­

de do Btonze (SERRÃO, 1959, p . 343, 344). A 

importância desta descoberta justificou, difusão inter­

nacional adequada (SERRÃO, 1958). 

Os fragmentos exumados na Lapa do 

Fumo são, na larga maioria, de diminutas dimensões, 

impossibilitando a reconstituição exacta dos recipien­

tes, especialmente dos maiores. Trata-se de vasos de 

aptovisionamento, em geral de bojos bastante pro­

nunciados e abertura larga, ou com carenas altas, iso­

lando, por vezes de maneira pouco acentuada, bocais 

cilíndricos. Os fundos são planos. Possuem bons 

paralelos no sepulcro da Roça do Casal do Meio 

(SPINDLERet ai., 1973/74, fig. 11). Os recipientes 

de pequenas dimensões correspondem, sobretudo, a 

taças carenadas, com bons paralelos no povoado de 

altura do Cabeço dos Moinhos - Mafra (VICENTE e 

ANDRADE, 1971). Uma forma muito rara é ade 

recipiente constituído por duas taças carenadas gemi­

nadas, cujo paralelo mais próximo provém do povoa­

do do Bronze Final de Senhora da Guia - Baiões 

(FABIÃO, 1992, p. 94). 

As pastas cerâmicas são predominan­

temente de textura fina a média, raramente grossei­

ras nos recipientes maiores. Como elementos não 

plásticos, avultam grãos de quartzo e de feldspato; 

excepcionalmente, ocorre a moscovite. Predominam 

colorações negras no núcleo e castanho-chocolate ou 

negras nas superfícies interna e externa. 

Contudo, o elemento mais caracterís­

tico é a decoração. A técnica utilizada foi correcta­

mente descrita, logo nos primeiros estudos (SER-

RÃo, 1958, 1959); consistiu na aplicação de uma 

ponta romba sobre as superfícies externa dos recipi­

entes, depois de secas (talvez após uma pré-cozedura, 

como certas cerâmicas artesanais do Norte de Portu­

gal), antes da cozedura final, produzindo-se assim 

pequenos sulcos, com brilho mais acentuado e de 

coloração mais escura do que a superfície primitiva 

sobre a qual foram efectuados. Assim, por exemplo, 

se a coloração da superfície primitiva se apresenta cin­

zenta, os sulcos produzidos são negros; se é castanho­

clara, os sulcos apresentam-se castanho-escuros. As 
próprias superfícies eram previamente preparadas, 

através de cuidadoso alisamento e brunimento, recor­

rendo-se por vezes a seixos, cujas marcas são particu­

larmente evidentes nos recipientes mais finos. É hoje 

incontroversa a integração das cerâmicas com ornatos 

brunidos no Bronze Final da Estremadura (SER­

RÃo, 1970). Qual a sua posição dentro deste perío­

do cultural, profundamente marcado pelas diversida­

des regionais observadas no nosso Pais? Na Tapada 

da Ajuda, o único povoado da baixa Estremadura 

suficientemente conhecido e publicado (CARDOSO 

et ai., 1986) não se recolheu, entre milhares de frag­

mentos, um único destas cerâmicas. Sendo este 

arqueossítio situável, com máxima ptobabilidade, no 

século XIII a.c., como indicam as cinco análises radi­

ocarbónicas efectuadas, depois de calibradas (CAR­

DOSO, 1994), é de aceitar a existência de uma fase 

inicial do Bronze Final onde tais cerâmicas eram des­

conhecidas, hipótese já antes formulada (CARDO­

SO, 1990; GOMES, 1992). A ser assim, as cerâmicas 

com ornatos brunidos teriam aparecido mais tarde, 

prolongando-se até à generalização das cerâmicas fei­

tas ao torno rápido, de origem oriental, a partir do 

século VIII a.c.. Tal sucessão tem, aliás, equivalente 

na Andaluzia, não obstante aqui os recipientes serem 

decorados no interior (TEJERA-GASP AR, 1980; 

BELÉN et ai., 1982). Esta diferença, não dispicienda, 

leva-nos a considerar os exemplares estremenhos 

como pertencendo a um círculo culrural específico, 

como específicas desta região eram, também, as con­

dicionantes económicas e sociais subjacentes à própria 

existência de qualquer identidade culrural. 

Esta técnica decorativa, conquanto 

fosse já conhecida na Estremadura no decurso do 

Calcolítico inicial terá, talvez, na Idade do Bronze, 

origem sarda, cujas produções se situam entre os 

séculos XIII e X a.c. (FABIÃO, 1992, p.105). 

As cerâmicas de ornatos brunidos da Lapa do 

Fumo, o primeiro e mais significativo conjunto 

até ao presente conhecido em Portugal, seriam, 

assim, expressão material do equivalente culrural 

estremenho do período proto-orientalizante da 

Andaluzia. 

Qual o significado paletnológico da 

ocorrência de tais cerâmicas nesta gruta natural? J ul­

gamos que a hipótese mais provável é a de lhes atri­

buir um significado ritual, correspondendo a deposi­

ções em santuário rupestre. Com efeito, tal hipótese 

parece ser a mais adequada aos elementos recolhidos, 

onde abundam tais fragmentos em detrimento de 

restos humanos, tornando pouco credível hipótese 

alternativa, a de corresponderem a oferendas fiíne­

bres. Em outras grutas naturais da região, como a do 

Correio-Mor, Loures (CARDOSO et ai., no prelo), é 

também esta a situação observada: aos abundantes 

fragmentos de cerâmicas de ornatos brunidos, con­

trapõe-se ausência de materiais antropológicos, afas­

tando a hipótese de se tratar de necrópole, a menos 

que estas fossem de incineração, em urna, hipótese 

que, embora carecendo de demonstração, não é de 

todo improvável. 

CARDOSO, J . L. 
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Lapa do Fumo 
Fragmentos de cerâmica de ornatos 
brunidos 

Bronze Final 

Lapa do Fumo, Sesimbra, Setúbal 

Fragmento de taça catenada, de Catena alta, de 
tamanho médio e paredes muito finas.Brunida 
nas faces interna e externa, esta com decoração 

de ornatos brunidos, tanto acima como abaixo 
da carena, sublinhada por ressalto proeminente, 
também decorado pela mesma técnica. 

52 x 55 mm 

Fragmento de grande vaso de colo catenado 
(vaso de atmazenamento) com decoração de 

ornatos brunidos na face externa, correspondente 
à parte superior do bojo. 

99 x 104 mm 

Taça dupla, obtida pela geminação de duas taças 
carenadas; carena externa adoçada, inexistente 

do lado interno. Decoração de ornatos brunidos 
na face externa, acima e abaixo da carena. 

111 x 79 mm 

Fragmento de grande vaso (de armazenagem) de 
colo adoçado com decoração de ornatos brunidos 

na face externa, correspondente à parte superior 
do bojo. 

111 x96mm 

Fragmento de grande vaso (de armazenagem) 
com decoração de ornatos brunidos na face 
externa, correspondente à porção do bojo. 

140x 147 mm 

Fragmento de grande vaso (de armazenagem) 

com decoração de ornatos brunidos na face 
externa, correspondente à porção do bojo. 

76x 104 mm 

Fragmento de vaso de colo alto, vertical, corre­

pondendo a porção deste, incluindo parte do 
bordo, com decoração de ornatos brunidos na 

face externa. Bordo simples sem espessamento. 
Desconhece-se o desenvolvimento do bojo, pelo 
que a forma não é reconstituivel. 

67 x 37 mm 

Fragmento de vaso de colo alto, com decoração 
de ornatos brunidos na face externa. 

OOx54 mm 

Fragmento de grande taça de catena alta, muito 
pronuciada na face externa, quase insensível na 

interna, ostentando decoração de ornatos bruni­
dos abaixo da carena. O espaço acima desta, e até 
ao bordo, encontra-se totalmente brunido confe­

rindo brilho metálico aquela supemcie. 

110x 54 mm 

Bibl. : Serrão 1958, 1959, 1970, 1978, 1994; 

Cardoso, 1994 

Museu Municipal de Sesimbra 

Cardoso, J . L 
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Arcos de Valdevez 
Vasos (2) 

Bronze Final 

Objecto funerário (7) 

Arcos de Valdevez, Viana do Castelo 

Cerâmica 

Vasos esféricos, com asa, de latgo bordo horizon­
tal decorado com incisões. 

75 x 102; d. 163; 78 x 111 ; d.180 mm 
Museu Nacional de Arqueologia 
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